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S
emana passada, aconteceu, na Unipaz, um 
evento de extrema relevância neste momento 
em que o país enfrenta ataques a escolas. 
Durante o encontro, foi redigido um mani-

festo, que compartilho agora com o amigo leitor:
“Amar para nos tornarmos Humanos.
A Cátedra do Amor é uma iniciativa dedicada 

a todos aqueles que buscam contemplar o Amor 
e aprimorar sua capacidade de amar.

Sabemos que a palavra ‘amor’ pode ser mal 
compreendida e mal utilizada, o que distorce seu 
real significado. Ainda assim, sabemos que o 
amor é um componente fundamental para uma 
vida plena e satisfatória. Acreditando que é neces-
sário resgatar o significado essencial do amor, 
na Cátedra do Amor, escolhemos encarar essa 
palavra de frente, explorando a vastidão de seus 
sentidos e possibilidades, e questionamos:

E se a nossa capacidade de amar for impres-
cindível para que os maiores desafios da humani-
dade sejam superados?

Acreditamos que somente o amor pode direcio-
nar o dinheiro, a tecnologia, a ciência e o poder 

em benefício da vida e do bem-estar, inclusive para 
alcançarmos os objetivos globais de um desenvolvi-
mento sustentável. Afinal, onde o desamor prevale-
ce, não há espaço para o florescimento humano.

Estamos vivendo um momento em que é neces-
sário resgatarmos a importância do amor. Isso 
implica contemplar a essência do amor em todas 
as suas dimensões, desde a energia mais básica 
que nos impulsiona a gerar novas vidas, até a 
expressão mais sublime e incondicional, o amor 
ágape como a fonte primordial de tudo o que 
existe. Implica também incluirmos o amar como 
princípio orientador das nossas escolhas — e pos-
sivelmente para toda e qualquer escolha.

Além disso, é preciso cultivar nossa capacida-
de de contemplar e manifestar o amor em ação, 
seguindo o exemplo de cada vez mais pessoas, 
coletivos e organizações que ousam agir para que 
a chama interior do amor se expanda em gestos 
por todos os espaços possíveis. A Cátedra do Amor 
soma-se a esses movimentos, contribuindo para que 
o amor possa transbordar e impulsionar a regenera-
ção da humanidade.

A Cátedra do Amor resgata e integra saberes 
ancestrais e as mais atuais pesquisas sobre o 
amor e o fenômeno do amar para fortalecer o 
encontro entre o saber e o ser. Ela nasce como 
um espaço aberto, dinâmico e colaborativo, que 
oferece encontros para aprendizagem vivencial 
do amor e do amar. Com base na arte, ciência, 
filosofia e na espiritualidade do amor, estamos 
comprometidos em apoiar a todas as pessoas 
que queiram desenvolver sua capacidade de 
exercitar o amar integralmente, em todas as 
esferas do viver e do conviver.

A hora é agora. É tempo de escolha, cons-
ciência, resgate da memória essencial do que 
somos e de confiar em nossa capacidade de ser-
mos amorosos e praticarmos o amar.

É tempo de amar para nos tornarmos humanos.
Venha plantar esta semente nos jardins da sua 

vida e da nossa sociedade. Seja bem-vindo, seja 
bem-vinda à Cátedra do Amor!”

Que todos possam se unir a esse movimen-
to essencial para a construção de uma socie-
dade pacífica.

O AMOR GERA PAZ


